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Conteúdo

É objetivo desse curso oferecer uma seleção de teorias atuais que tratam da música africana – inclusas as de

Agawu, Anku, Locke, Kubik, Kolinski, Temperley, Pressing e Toussaint – e brasileira, inclusas as de Sandroni,

Oliveira Pinto, Lopes, Lacerda, Béhague e Kubik, buscando aí suas transformações, inter-relações e

afastamentos. Pretende-se oferecer uma bibliografia internacional que tem colocado em circulação ideias e

conceitos ainda pouco discutidos no âmbito da relação entre música brasileira e africana. Ao longo do curso

serão oferecidas audições de repertório africano de difícil acesso, hoje arquivado nos arquivos fonográficos de



Viena, Berlim e na International Library of African Music, bem como discos lançados comercialmente mas

esgotados, como “Mukanda na Makisi: circumcision school and masks” e “Musik van de Humbi em de Handa uit

Angola” (gravados em campo por Gerhard Kubik em Angola), e “Drama e Fetiche, Vodum, Bumba Meu Boi e

Samba no Benin”, gravado em campo por Marcos Lacerda no Benin. Serão explorados exercícios de

transcrição, análise e performance para aproximação dos conceitos trabalhados, bem como a discussão sobre

teorias divergentes. 

Metodologia

Discussões em grupo, fundamentadas em leituras coletivas; Apresentações dos projetos dos participantes.

Observação


